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PROTESTO 

Do^   Sargento  Mór ,  Commissario   Pagador   da    Tliesouraria   Geral   das 

Tropas,  José  Pinto  Barboza,  contra  a  pretendida  indecorosa  falta 

de  comparecimento  ao   serviço   da  sua    Repartição,    durante   o 

mez   de  Agosto   deste   anno   de   1824. 


\$  Primeiro  dever  do  homem ,  authenticaraente  reprehendido ,  mas 
injustamente  mcrepado ,  he  sem  duvida  o  de  justificar-se  aos  olhos 
do  Publico ,  que ,  bera  que  imparcial ,  persuade-se ,  e  repete  a  in- 
culpaçao  ,  sem  pesquisar-lhe  a  verdade.  He  pois  perante  este  mes- 
mo 1  ublico ,  que  em  sua  innocencia  protesta  de  hum  semelhante  pro- 
ceder José  Pinto  Barboza,  Sargento  Mór,  Commissario  Pagador  da 
Thesouraria  Geral  das  Tropas ,  chamado  ha  poucos  dias  á  sua  Re- 
partição, enella  diante  da  Corporação  de  seus  companheiros  pelo 
Uiete  reprehendido,  em  cumprimento  de  hum  a  Portaria,  que  manda 
estranhar  ao  dito  Commissario  Pagador  sua  indecorosa  falta  ás 
sadogaÇ°eS  SGU  1Ugar'    durante    °  mez   de   A§osto    próximo  pas- 

Aprofunda  magoa,  que  me  causarão  os  termos,  em  que  a 
sobredita  Portaria,  já  publicada  no  Diário  Fluminense  de  14  do 
corrente,  se  acha  concebida ,  excita  em  mim  a  lecordação  da  bem 
conhecida  assiduidade  e  honra,  com  que,  antes  de  agravada  minha 
actual  moléstia,  e  no  espaço  de  quasi  desassete  annos  hei  preen- 
ehido  meus  deveres,  como  empregado  publico.  Eu  vou  portanto  ap- 
presentar  huma  conta  fiel  dos  poderosos  motivos ,  que  me  tem  por 
vezes   forçado   a  interromper  estes   mesmos   deveres. 

Affligido  ha  quatro  annos  por  uma  enfermidade  grave ,  e  haven- 
do tido  no  decurso  delles  frequentes  e  gravíssimos  ataques  de  san- 
gue pela  boca,  (  o  que  he  constante,  e  pode  ser  certificado  pelo  Fy- 
sico  Mor  dos  Exércitos  ,  e  outros  Facultativos ,  que  então  me  tra- 
tarão )  eu  nao  deixei,  se  não  raras  vezes,  e  estas  sempre  com  a  li- 
cença da  authoridade  competente,  a  eífectividade  de  minhas  obri- 
gações. ^Nao  seguindo  os  prudentes  conselhos  dos  meus  amigos ,  nem 
a  opinião  do  meu  Medico  assistente,  que  me  prognosticava  hum 
novo  ataque ,  se  persistisse  em  o  exercício  continuado ,  que  exige  o 
trabalho  de  Commissario  Pagador  ,  eu  tomei  conta  do  cofre  no 
principio  do  mez  de  Junho  do  presente  anno;  e,  apesar  de  con- 
vencer-me ,  pelos  incommodos ,  que  hia  sentindo ,  e  que  de  dia  em 
dia  se  agravavao  ,  que  o  estado  de  minha  saúde  piorava,  conti- 
nuei o  pagamento  á  Tropa,  até  que  a  23  do  mesmo  mez  f-i  acom- 
mettido  de  huma  tão  violenta  hemoptysia,  que  me  obrigou  a  pas- 
sar as  chaves  do  cofre  a  hum  companheiro  meu,  antes  de  findo  o 
mez,  e  approveitei  a  concessão,    que    espontaneamente  me  deu   o 


Thesoureiro  Geral  das  Tropas ,"  para  me  retirar  a  ciúáar  no  trata- 
mento da  minha  moléstia.  Este  ataque,  que  pôz  em  imminente  ris- 
co a  minha  vida ,  e  occasionou  talvez  o  prejuízo  de  não  pequena 
quantia ,  que  repuz  no  cofre  ,  de  que  estivera  encarregado ,  durou 
com  a  mesma  intensidade  até  11  de  Julho  ;  e ,  apôz  o  intervallo  de 
poucos  dias ,  e  de  alguma  melhora ,  repetio  a  6  de  Agosto ,  acom- 
panhado dos  mesmos  terríveis  symptomas  ,  e  deixando-me  sujeito 
a  paroxismos  de  Febres  regulares  ,  e  a  huma  considerável  presta- 
ção. A  verdade  da  existência  de  taes  ataques ,  e  de  sua  gravidade 
attestou ,  e  se  diz  prompto  a  ratificar  por  certidão  o  Medico  então 
meu  assistente  ,    e    que  me  continua  seus  cuidados. 

Se  as  ordens  emanadas  de  justa  e  sabia  Administração  marcao 
expressamente  a  condueta  dos  empregados  públicos  em  seus  res- 
pectivos serviços ,  ellas  são  também  expressas ,  mandando  se  nao 
considere  como  infractor  delias  a  pessoa,  que  tiver  valioso  impe- 
dimento ,  devendo  o  Ojjicial ,  que  falta ,  mostrar  legalmente  que  está 
enfermo.  Ora  sendo  constante  a  todos  os  Oíiiciaes  da  Thesouraria 
Geral  das  Tropas ,  e  particularmente  ao  Chefe  delia ,  e  havendo  eu 
outro  sim  já  certificado  em  termos  que  no  principio  do  mez  de 
Julho  me  achava  lançando  copiosamente  sangue  pela  boca,  não  he 
crivei  que  algum  delles  chegasse  a  persuadir-se ,  nem  mesmo  o  que 
nota  as  folhas  daquella  Repartição ,  ( de  cuja  inimizade  eu  devo 
tudo  desconfiar  )  <jue  no  curto  prazo  de  trinta  dias  ao  mais,  eu 
me  achasse  convalescido  de  sorte  que  me  animasse  a  comparecer  e 
íi  recomeçar  o  meu  serviço.  Não  era  em  verdade  a  desculpável  om- 
missão  minha  de  apresentar  logo  no  1.°  dia  de  Setembro  nova  cer- 
tidao  do  meu  estado  de  saúde,  motivo  bastante  para  que  nesse 
mesmo  dia  fosse  na  relação  do  ponto ,  posta  ao  lado  do  meu  nome  „. 
a  nota  —  faltou  is  Tal  foi  a  causa  da  Portaria ,  contra  mim  expedida  ; 
e  se  nenhuma  razão  tenho  de  queixar-me  neste  caso  do  Ex.m°  Minis- 
tro, que  a  assignara ,  assiste-me  toda  a  justiça  para  sentir-roe  do 
proceder  do  meu  Chefe,  que  consentio,  e  do  Omcial  que  assim  me 
notou  ,  quando  ambos  estavão,  e  estão  cabalmente  convencidos  da 
impossibilidade  physica,  que  obstava  ao  meu  comparecimento  ,  e  efec- 
tividade nas  funeçoss  do  emprego,  que  oceupo.  E  he  acaso  sufíi- 
ciente  que  hum  engano ,  ou  mal  intencionado  desejo  de  compromet- 
ter-me  no  conceito  geral ,  e  atacar-me  na  minha  honra ,  como  func- 
cionario  publico  ao  serviço  da  Nação ,  se  prevaleça  de  hum  esque- 
cimento meu  para  desta  sorte  inculpar  hum  Official  ,  que  tantos 
annos  de  emprego ,  e  de  irreprehensivel  condueta  devião  recommen- 
dar?  E  he  assim  ,  que  sem  previa  indagação ,  huma  Portaria  o  man- 
da chamar  perante  todo  o  Corpo  da  sua  Repartição ,  e  publicamente 
reprehender  por  huma  falta,  infelizmente  para  elle ,  tão  motivada, 
e  que  recebe ,  não  obstante  ,   o  epitheto  de  indecorosa  9 

Eu  escutei  sem  murmurar ,  e  assisti  como  me  convinha  ao 
cumprimento,  que  á  tal  Portaria  foi  dado  pelo  Thesoureiro  Geral 
das  Tropas ;  e  se  a  subordinação  me  fez  nesse  momento  calar  mi- 
nhas exuberantes  razSes,  a  honra,  a  justiça,  e  a  verdade  me  decidem 
a  recorrer  ao  recto  juizo  de  meus  Concidadãos ,  justificando-me 
deste  modo  para  com  aquelles ,  a  quem  á  publicidade  pela  impren- 
sar da  citada   Portaria    haja    feito  constar   o  castigo»    sem   estarem 


até   então    informados   do   delicto     H„m,  • 

julgará  do  meu  actual  estado  de  iES.V****0'  <*ue  «^*», 
depois  as  minhas  queixas  até  á  ÍLusta  èrL  "S  Pj°P°»bo  levai 
Hado  na  Inalterável  Justiça  df  &  £  Presenca  <*e  S.  M.  I. ,  con- 
nierecer-Lhe,  como  Attafr  /^'-o,  a  finToí 
tajoso    conceito ;  e   ás  í>esL,«    o  lmPerial  Serviço ,  mais  van 

dadeira  protestação  ?  $  I  \Z7  T*  ""^  M^i  ver- 
iem  da  injustiça  do  procedhnento  í'  que  P«P«o ,  não  convence- 
a  que  Wm  Ure  mi* o  "olhos'  e"  J}™  2  ,VÍctín,a'  eu  «S 
no  abatimento  de  meu  estado  o  tríst!  V  I  "1°  em  meu  ™*to  ,  e 
mortal  enfermidade,  se  puderem, ^J2££  ^   ~^ 

José  Pinto  Barboza. 
Sargento  Mór    Commissario  Pagador» 
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V£lJE  o  homem  niáo ,  que  envolto  no  manto  da  hvpocrisia,  siga  seus  planos,  e 
bosque  conseguir  seus  fins,  não  admira,  mas  que  depois  de  conhecido,  arrogante, 
busque  figurar-se  bom  ,  exacto ,  e  juticeiro ,  aos  olhos  dos  outros ,  que  o  conhecem ', 
he  arrojo  ,  he  temeridade ,  he  o  maior  dos  descaramentos :  são  estes  os  precizos  ter- 
mos em  que  se  acha  Frei  Leandro  do  Sacramento  no  seu  annuncio  publicado  com 
o  Diário   do  Rio   de    Janeiro   N.  26  de   31   Agosto. 

Neste  conta  o  Reverendo  Annunciante  o  caso,  que  motivou  o  avizo  de  Agos- 
tinho José  de  Carvalho  debaixo  da  assignatura  de  =  Hum  Anonymo  =,  mas  con- 
,ta-o  a  seu  geito ,  e  Fradêscamente :  a  penas  prezo  o  escravo,  os  outros  seus  par- 
ceiros vierão  disculpa-lo,  c  immediatamente  o  Reverendo  Annunciante  o  mandou 
soltar ;    exaqui  a  verdade ,   e   ex    o   escandalozo   procedimento   daquelle. 

A  injustiça  desse  máo  procedimento  he  vezivel ,  1.°  porque  o  iusulto  feíto  por 
aquelle  escravo  á  hum  ou  mais  Cidadãos  que  hião  vêr  o  Jardim  Botânico,  he  hum 
insulto  feito  a  sen  Snr.  pois  que  o  escravo  publico  ,  he  escravo  de  todos  os  Cida- 
dãos, e  insultando  qualquer  delles  insulta  seu  Snr.;  2.°  porque  confessando  o  Reve- 
rendo Annunciante  ter  o  escravo  feito  o  insulto  o  castigo  não  devia  ser  prizão ,  e 
«  immediatamente  soltura  em  consequência  da  representação  dos  seus  parceiros,  de- 
via ser  outro,  conforme  a  gravidade  do  delicto ,  e  deixar  o  Reverendo  Annuncian- 
te de  lho  applicar  ,  faltou  o  seu  dever  >  e  não  pôde  merecer  escuza  alguma;  S." 
porque  ainda  concedido  o  caso  de  ser  verdade  que  Carvalho  costumava  a  hir  apa- 
nhar flores  de  Cravo,  e  a  não  ouvir  as  admoestações  dos  escravos  em  guarda,  is- 
so não  auetorizava  o  escravo  a  insulta-lo,  e  a  seus  companheiros,  e  menos  o  des- 
culpava do  castigo  que  merecia  pelo  insulto;  seu  dever  era  dar  parte  ao  Adminis- 
trador e  nunca  insultar  á  homem  algum  branco,  Cidadão  desta  Corte;  4.°  porrue 
esse  exame  que  refere  o  Reverendo  Annunciante  não  lhe  devia  servir  de  norma  pa- 
ra julgar  d'acção,  ou  por  serem  os  que  o  referião  escravos,  e  nada  valerem  seus 
dictos,  ou  por  lhe  obstar  o  relatório  de  quatro  homens  brancos  que  havião  referi- 
do a  verdade  do  caso  ao  Reverendo  Annunciante,  entre  os  quaes  entreva  hum  Em- 
pregado, e  homens  de  reconhecida  probidadade;  e  5.°  porque  o  apanhar  flores  de 
Cravo  no  Jardim  Botânico ,  aonde  tudo  he  franco ,  não  pôde  nunca  ser  reputado 
furto,  e  de  mais,;  como  Agostinho  José  de  Carvalho  era  a  isso  acostumado  se  el- 
le  he  Mineiro,  se  não  mora  nesta  Corte,  se  veio  a  seu  negocio,  se  immediatamen- 
te se  retira  ,  e  se  não  possue  chácara  alguma  aopé  do  Jardim  Botânico ,  e  se  nem 
foi   quem   fez    a  queixa  do   escravo? 

Estas  razões  convencem  de   sobejo  tudo  quanto  refere  o  dito  annuncio,  e  mos- 
trão   que  o  Reverendo  Annunciante  em  vez  de  callar,  por  ter  faltado  ao  seu  dever 
arrogante   busca  desculpar- se. 

Aprenda  pois  que  o  papel  que  fez  naquelle  annuncio  he  tão  mào ,  como  o  que 
fez  em  não  castigar  o  escravo  :  aprenda  mais  que  nos  paizes  aonde  ha  escravatu- 
ra, não  se  procede  assim;  o  respeito  para  com  os  brancos,  a  disciplina,  e  a  igno- 
rância em  que  se  tem  o  escravo  da  sua  força  phisica  são  as  únicas  Cadeas  cora 
que  se  faz  conserva-lo ,  nos  limites  da  sua  sorte :  aprenda  em  fim  que  em  taes  Es- 
tabelecimentos nos  paizes  cultos  tem-se  o  maior  cuidado  em  tratar-se  bem  os  Es- 
trangeiros e  as  pessoas  que  os  vão  vêr,  e  de  cuidar-se  ardentemente  que  não  sof- 
frão  descontentamento. 

O  Annunciante  não  deu  prompta  resposta  a©  annuncio  do  Reverendo  Annun- 
ciante, por  se  achar  fora  da  Cidade,  e  partecipa  que  parte  para  Minas,  e  adver- 
te ao  Reverendo  Administrador  que  deixa  procuração  para  lhe  dar  toda  a  respos- 
ta que  for  preciza  neste  negocio ,  que  nunca  mais  chame  pedaços  de  Biblia  para 
titular  embustes  e  hypocrisias  taes,  menos  queira  parecer  homem  honesto,  exacto, 
justiceiro  ,  quando  realmente  o  não  he ,  e  que  he  melhor  e  mais  conforme  com  a 
mesma  Biblia  soíFrer  reprehensões,  e  aumilbar-se  quando  justas ,  do  que  buscar  es- 
cuzas  infundadas   e  falsas. 


RIO  de  JANEIRO  na  TYPOGRAPHIA  »o  DIÁRIO,  anno  de  1824. 


n    ■   n  |  p  ->  i r 

seu  poder  todas  a<r  Attêstaçoerís  irtcéWírriár  de  -&oa  condueta  «raccBo  e 
préstimo  durante  o  seu  emprego  na-Sccretaria  da  Intendência  /com Qffiíial 
e  Interprete  ;  e  que  «requereu  a  Demissão  do  Lugar,  foi  'por  lhe pare. 
cér  desa.roza  a  conservação,  de  hu«n  Lugar J>ublico°aoide  elle  foi  traído 
Uo  mesquinhamente,  ítendosempre.cumpado  os  seus  foeveres  ,  c  sujeitado? 
se  ate  a  servir  lugares  que  jamais  lhe  podengo  pertencer  »">«**»- 


7?- 


'RE^U  £  RI  MEN  TO. 


SENHOR. 

'  Iz  Luiz  SèbastTSo  ^atregãs  Súfigué,  que  âchando-se  desde  rg  de  Asos« 
?•!>  «««a  empregado   çm^a  Secretaria  da  Intendência  M  da  Policia  nà 
qualidade  de  Interpõe  4  Official  delia  ,   y  rendo  servido  .1e.de  o  seu    nL" 
so  ate  meado  do  mez  feftfefe  próximo  passado  .  revê  entâoo  grave  dtsjs  o 
edesa.rosa  sensaboria  tfe  se  vc-r  quasi  que  insensivelmente   envolvido  L  eml 
tmdhada  que  deo  ocoasiáo  á    Portaria   do  Minério    da  Justiça    de   ,Q  de 
M«o  dé  ,824,   W  por  «ao  que  ja   foi  levada  a   Augusta    Presença  de  V? 
M.  L,  torna  inuul   nova  exposHão  ,   v.sto  que  neila  teria  o  snppl.cante  de 
replicar  contra  a  maneira  pouco  decente ,   e  menos  iiza  Com  qtfe  se  p  ocu? 
ibu  wdt.por  o  Ammo  dc-V.  M,  L  contra  o  .uppplicante  j  E  cimo  q^  em 
huma  ta!  atuaçao  >  e  a  vista-  da  educação  do  supplicante ,    e  sua  constante 
condueta,  se  t-rna  inconsistente  com  o  seu  modo  de  pensar      e  de  orçar  as 
Vantagens  e  interesses  desta  Vidá >  continuar  a  servir  no  Lugar  ottdè  teve  de 
experimentar  tão  *gm\  efesabor  |  —Pede  a  V.  AL  I.  Se  Sim  Ordenara 
lhe  de  dermssao  do  Lugar  de  Interprete  e  Official  da  Secretaria  da  Policia    • 
Lugar  nunca  por  elle  requerido  ,    e  qae  lhe -havia  sido  conferido  pela   mui 
reconhecida  concorrência  de  circunstancias,  de  préstimo»  e  bóa  condueta 
réservando-se  o  direito  de  se  òfferecer  a  V.  M.  L   para  bem  do  Servido  N ai 
cional,.  ena  extensão  das^uas  forças,    protestando   humildemente  contra  a 
maneira  verdadeuamente  desabrida,    com  que  se  procurou  aeeravar  na  Pfe 
•ença  de  V-.  M,  I     hum  simples  desforço  contra  o  augmento  d!  Serviço  0^ 
roso  ecom  cláusulas  desairosas,    como  se  jamais  fosse  ,  ou  tivesse  sido  ne- 
cessário,  estimular  o  suppbcante  no  desempenho  de  seus  deveres      desem- 
penho naó  so  publico    e    notório,     como  «testado  pélas   Autoridades    com 
quem   lhe  coube  servir.    Roga,  portanto,  a   V.  M.  L  Se  Digne  Ordenar  se 
de  ao  supplicante  a  demissão  requerida.   E  R.  M. 


Luiz  Sebastião  íabregaS  Surigué* 
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